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OLMCA
Operador logístico 

de mudança de 
comercializador e 

agregador

1. Como funciona o setor

3Fonte: Adaptado de Portugal Energia
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https://www.portugalenergia.pt/setor-energetico/
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Aprova regulamentos e 

outros actos normativos

Aprova custos e proveitos das 
atividades reguladas

Fixa tarifas e preços

Regula o exercício das atividades 
reguladas ou sujeitas a regulação

Verifica o cumprimento das regras

Supervisão de mercados, 
monitorização de preços

Inspeções, auditorias e cliente mistério

Aplica coimas e outras sanções
acessórias

Promove a resolução de litígios 
quando o cliente não recebe 

resposta ou não concorda com 
a resposta a uma reclamação

Emite pareceres a pedido da 
AR, do Governo, AdC, DGC, 

DGEG, Tribunais, etc.

1. Como funciona o setor



Competências da ERSE em matérias de tarifas, preços e proveitos permitidos:

As competências da regulação da ERSE em matéria tarifária abrangem:

 Definição das metodologias dos proveitos permitidos e dos parâmetros necessários ao seu 

cálculo

 A aprovação das regras, metodologias e preço das tarifas (aplicável setor elétrico, setor do 

gás e mobilidade elétrica)

 Aprovação dos preços regulados (ex: ligações às redes, leitura, interrupção de 

fornecimento, etc.)

 A promoção da eficiência e a racionalidade das atividades dos setores regulados, de forma 

objetiva, transparente, não discriminatória e concorrencial

 Garantir que os custos das atividades inerentes ao fornecimento de energia sejam 

imputados aos seus utilizadores de forma eficiente

1. Como funciona o setor
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Tarifas do setor elétrico

 Tarifas por atividade regulada
 Gestão Global do Sistema, Transporte, Distribuição, Energia, Comercialização

 Tarifas de Acesso às Redes
 Consumo final

 Autoconsumo através da Rede Elétrica de Serviço Público

 Mobilidade elétrica

 Instalações autónomas de armazenamento

 Clientes eletrointensivos

 Tarifas de Venda a Clientes Finais
 Tarifas Transitórias de Venda a Clientes Finais → Continental: BTN

 Tarifas do fornecimento supletivo → Continente: MAT, AT, MT, BTE

 Tarifas de Venda a Clientes Finais → Açores/Madeira: MT, BTE e BTN

 Tarifas sociais
 Tarifas Sociais de Venda a Clientes Finais → Mercado regulado

 Tarifas Sociais de Acesso às Redes → Mercado liberalizado

1. Tarifas de energia elétrica 
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As diferentes dimensões:

 Custos incluídos na fatura de eletricidade

 Variáveis de faturação

 Sinal económico das diferentes variáveis

2. Tarifas de energia elétrica
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A ERSE regula economicamente um conjunto de atividades reguladas, para as 
quais são definidas tarifas reguladas.

Esta separação evita a subsidiação cruzada dos custos inerentes.

2. Tarifas de energia elétrica
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Preço de fornecimento de eletricidade no mercado liberalizado

* Aprovado pela ERSE.

Para um cliente em mercado regulado a parcela de ‘Energia’ é igualmente 
aprovada pela ERSE através das tarifas de Energia e de Comercialização.

2. Tarifas de energia elétrica
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* * * *

Tarifa de OLMC = Tarifa de Operação Logística de Mudança de Comercializador
OLMC = Operador Logístico de Mudança de Comercializador



Princípio da aditividade tarifária

2. Tarifas de energia elétrica
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Tarifa de Venda 
a Clientes Finais

(TVCF)

Tarifa de Acesso 
às Redes

(TAR)

Tarifas por atividade regulada

Tarifa de Uso Global do Sistema

Tarifa de Uso da Rede de Transporte

Tarifa de Uso da Rede de Distribuição

Tarifa de OLMC

Tarifa de Energia

Tarifa de Comercialização

OLMC = Operação Logística de Mudança de Comercializador



Princípio da aditividade tarifária, ano 2021

2. Tarifas de energia elétrica

12Fonte: Adaptado da Figura 7-30 em «Tarifas e preços para a energia elétrica e outros serviços em 2021».

https://www.erse.pt/media/14rb452m/tarifas-e-pre%C3%A7os-2021.pdf


Variáveis de faturação

Devem refletir os principais indutores de custos de cada atividade regulada.
Exemplo

 Redes elétricas: Potência (kW ou kVA)

2. Tarifas de energia elétrica
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Horas de ponta

Contratada

Horas de ponta

Horas cheias

Horas de vazio normal

Horas de super vazio

Indutiva

Capacitiva

TARIFA DE ACESSO ÀS REDES

MAT, AT, MT e BTE

Potência, em EUR/(kW.dia)

Energia ativa, em EUR/kWh

Energia reativa, em EUR/kvarh

BTN - Baixa Tensão Normal (fornecimentos em Baixa Tensão com a potência contratada inferior ou 
igual 41,4 kVA). BTE - Baixa Tensão Especial (fornecimentos em Baixa Tensão com a potência 
contratada superior a 41,4 kW)

Contratada

Sem ciclo

Horas de fora de vazio

Horas de vazio

Horas de ponta

Horas cheias

Horas de vazio

TARIFA DE ACESSO ÀS REDES EM BTN (≤20,7 

kVA)

Potência, em EUR (kW.dia)

Energia ativa, em EUR/kWh

Tarifa de Acesso às Redes em BTN 
(=<41,4 kVA)



Variáveis de faturação
• O valor da potência contratada nos pontos de entrega em MAT, AT, MT e BTE é atualizado 

para a máxima potência tomada, registada nos 12 meses anteriores, incluindo o mês a 
que a fatura respeita. A potência tomada é o maior valor da potência ativa média, 
registado em qualquer período ininterrupto de 15 minutos, durante o intervalo de tempo 
a que a fatura respeita.

• A potência contratada nos pontos de entrega em BTN é a potência aparente colocada à 
disposição do cliente, nos termos previstos pelo RRC – por escalões de potência

• Potência em horas de ponta – conceito está no RT, artigo 43.º 

– A potência em horas de ponta (Pp) é a potência ativa média calculada de acordo com 
a fórmula seguinte: Pp = Ep Hp ( 1 ) em que: 

• Ep - Energia ativa no ponto de medição em horas de ponta, durante o intervalo 
de tempo a que a fatura respeita 

• Hp - Número de horas de ponta, durante o intervalo de tempo a que a fatura 
respeita. 

2. Tarifas de energia elétrica
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Variáveis de faturação

Devem refletir os principais indutores de custos de cada atividade regulada.
Exemplo

 Consumo: Energia ativa (kWh) por período horário

2. Tarifas de energia elétrica
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Horas de ponta

Horas cheias

Horas de vazio normal

Horas de super vazio

Horas de ponta

Horas cheias

Horas de vazio normal

Horas de super vazio

Períodos I, IV

Períodos II, III

TARIFA DE ENERGIA

Energia ativa, em EUR/kWh



• Para fornecimentos em MAT, AT e MT existe ainda o ciclo semanal opcional (página ERSE).

• Para os clientes em MT, AT e MAT com ciclo semanal consideram-se nos feriados nacionais os 
períodos horários aplicáveis nos domingos.

• Em 2024, novo ciclo semanal: ciclo semanal por épocas - para os clientes em MT, AT e MAT. Estão 
previstas 3 épocas (alta, média e baixa) e varia em função da zona de rede (A, B, C).

2. Tarifas de energia elétrica
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https://www.erse.pt/atividade/regulacao/tarifas-e-precos-eletricidade/#periodos-horarios


• A publicação das tarifas e preços pela ERSE pode ser dividido em dois 
processos.

2. Tarifas de energia elétrica
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Cálculo

Regulamentação 
plurianual

(parâmetros de regulação, 
metodologias de cálculo, 

estrutura tarifária)

Cálculo anual das tarifas 
e preços

(procura prevista, 
proveitos permitidos, 

tarifas e preços)

Aprovação

Proposta anual ao 
Conselho Tarifário

(para emissão de parecer 
pelo Conselho Tarifário)

Publicação anual

(após receção do parecer 
do Conselho Tarifário)

Período de regulação

4 anos     
até 15 Out.

até 15 Dez.

Período tarifário

Jan. – Dez.

Toda a informação está disponível no site da ERSE

https://www.erse.pt/atividade/regulacao/tarifas-e-precos-eletricidade/?filtro=Per%C3%ADodo%20Regula%C3%A7%C3%A3o%202022-2025#tarifas-e-precos-regulados
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O autoconsumo que utilize a rede pública corresponde a um sistema de 
partilha de energia (‘energy sharing’) e está sujeito a tarifas específicas.

O regime jurídico do autoconsumo com partilha foi instituído em 2019 (DL 
162/2019), e produziu efeitos a partir de 1 de janeiro de 2020. Hoje o regime 
está previsto no Decreto-Lei n.º 15/2022.

Ao autoconsumo através da rede elétrica de serviço público (RESP) aplicam-se 
as tarifas de Acesso às Redes aplicáveis ao Autoconsumo, que no geral são 
inferiores às tarifas de Acesso às Redes aplicáveis ao consumo, porque:

 Beneficiam de isenções parciais/totais das tarifas de uso das redes a 
montante.

 Podem beneficiar de isenções parciais ou totais de determinados CIEG.

19

3. Tarifas aplicáveis ao autoconsumo

Ferramenta: 
https://www.ecoap.pt/areas/fer
ramentas/calculadora-solar-
fotovoltaico/

Rede elétrica de 
serviço público

(RESP)

Como há utilização da RESP, 
é devido um pagamento de 
tarifa de Acesso às Redes

A utilização de redes internas que não envolvam a utilização 
da RESP para veicular energia elétrica entre a UPAC e a IU 
não está sujeita a qualquer tarifa

https://www.ecoap.pt/areas/ferramentas/calculadora-solar-fotovoltaico/


Leitura do contador* (15 minutos) = Consumo(RESP) + Autoconsumo(RESP)

Tarifa de Acesso às Redes (consumo através da RESP)

 E. ativa (€/kWh), Pot. horas ponta (€/kW), Pot. contratada (€/kW), E. reativa (€/kvarh)

 Tarifas de rede em cascata

Tarifa de Acesso às Redes aplicável ao Autoconsumo através da RESP

 E. ativa (€/kWh), Pot. horas ponta (€/kW), Pot. contratada (€/kW), E. reativa (€/kvarh)

 Isenções CIEG 

 Tarifas de rede em cascata parcial
 Inclui tarifas de rede dos níveis de tensão entre a produção (UPAC) e o consumo (IU)

 Pode incluir (parcialmente) as tarifas de rede a montante da produção (UPAC) em caso de inversões de fluxo na RESP 
(depende de estudo dos operadores de redes e decisão da ERSE)
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* Líquido de autoconsumo que não utilize a RESP.
RESP = Rede Elétrica de Serviço Público, UPAC = Unidade de Produção para Autoconsumo, IU = Instalação de Utilização

3. Tarifas aplicáveis ao autoconsumo

Para mais informação, consulte a Regulamentação do Autoconsumo e a brochura ERSExplica

https://www.erse.pt/atividade/regulamentos-eletricidade/autoconsumo/
https://www.erse.pt/media/aydnvzop/faq-do-regime-de-autoconsumo.pdf
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4. Posso escolher o mercado regulado?

1. Em locais onde não exista oferta dos 
comercializadores de eletricidade em 
regime de mercado – Forn. Supletivo

2. Aos clientes cujo comercializador 
tenha ficado impedido de exercer a 
atividade - Forn. Supletivo

3. Aos clientes que tenham o estatuto 
de utilidade pública – Regime 
transitório

4. Aos clientes cujos comercializadores 
em regime livre tenham recusado 
aplicar o regime de preços 
equiparados – Regime transitório

5. Aos clientes finais economicamente 
vulneráveis que o pretendam – Forn. 
Último Recurso

CUR celebra 
contratos, nas 

seguintes 
situações:

Artigo 140.º do Decreto-Lei n.º 15/2022
Artigo 250.º RRC

8 Cooperativas, 1 JF 
e 1 Casa do Povo

(Continente)

Nota: o fornecimento supletivo nas situações 1 e 2 é 
limitado a um período máximo de quatro meses.

https://files.dre.pt/1s/2022/01/01000/0000300185.pdf
https://www.erse.pt/media/rzmn2byp/regulamento-827-2023_consolidado.pdf
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Consulte o seu comercializador sobre o regime equiparado para consumidores BTN

• Livre opção dos consumidores de Baixa Tensão Normal pelo regime de tarifas reguladas.

4. Posso escolher o mercado regulado?
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 Os preços da eletricidade em Portugal são os mais elevados da 

Europa?

25

Questão



Preços grossistas da eletricidade na Europa

Dezembro 2022 Ano 2022

Fonte: Preços médios em EUR/MWh, Relatório Mensal Dezembro 2022 (OMIE).

5. Preços da eletricidade
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https://www.omie.es/sites/default/files/2023-01/Informe%20mensual%20Diciembre_2022_PT_1.pdf


Preços grossistas da eletricidade na península ibérica

Preço médio aritmético em Portugal, ano 2023

Desde março de 2023 o valor do mecanismo ibérico é igual a zero.

Fonte: OMIE.

5. Preços da eletricidade 
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http://www.omie.es/


Preços grossistas da eletricidade na península ibérica

Preços de futuros na eletricidade

Fonte: média dos produtos futuros para área de Portugal durante o mês de outubro de 2023 (OMIP).

5. Preços da eletricidade

28

https://www.omip.pt/pt


5. Preços da eletricidade no 1.º semestre 2023

29

Preços do mercado 
retalhista

Fonte: Boletim Comparação Preços Eurostat 1.º Sem – ERSE

https://www.erse.pt/media/5lgh1e4i/boletim-g%C3%A1s-eurostat_2023s1.pdf


5. Preços da eletricidade no 1.º semestre 2023
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Evolução de preços médios de eletricidade 
dos consumidores não-domésticos em 

Portugal, Espanha, UE e AE

A descida acentuada das tarifas de acesso às redes em 2022
e em 2023, permitiram mitigar os acréscimos de preços nos
mercados grossistas para os consumidores não domésticos,
aumentando assim a diferença face às restantes regiões.

No segmento não doméstico o peso dos CIEG é negativo em todas
as bandas de consumo. Este benefício decorre das receitas
proporcionadas pelo diferencial de custos com a Produção com
Remuneração Garantida e medidas de contenção tarifária.

Estrutura dos preços médios de eletricidade 
nos consumidores não-domésticos

Fonte: Boletim Comparação Preços Eurostat 1.º Sem – ERSE

https://www.erse.pt/media/5lgh1e4i/boletim-g%C3%A1s-eurostat_2023s1.pdf


5. Preços da eletricidade no 1.º semestre 2023
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Na análise da evolução dos preços 
médios, para os diferentes níveis de 
tensão dos segmentos doméstico e não 
doméstico, verifica-se que os preços no 
1.º semestre de 2023 são inferiores aos 
preços no 1.º semestre de 2022 para aos 
vários níveis de tensão. 

Em MAT e AT, uma forte subida dos 
preços, seguida de uma descida de 
magnitude semelhante, aponta para uma 
maior indexação de preços ao mercado 
grossista de eletricidade neste segmento 
de consumidores.

Evolução dos preços médios por nível de 
tensão (sem IVA) 

Fonte: Boletim Comparação Preços Eurostat 1.º Sem – ERSE

https://www.erse.pt/media/5lgh1e4i/boletim-g%C3%A1s-eurostat_2023s1.pdf


5. Preços da eletricidade no 2.º semestre 2023
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• No 2.º semestre de 2023, ocorreu 
uma fixação excecional de tarifas 
do setor elétrico, alterando as 
tarifas de acesso às redes aplicáveis 
aos consumidores finais.

• Face ao 1.º semestre de 2023, 
verifica-se um aumento do peso 
dos CIEG na fatura final (menos 
negativos).

• No 2.º semestre verifica-se um 
aumento da fatura de eletricidade, 
face ao 1.º semestre de 2023.

Preço médio de referência de venda a 
clientes finais

Fonte: Tarifas e preços para a energia elétrica de julho a dezembro de 2023 – Fixação 
excecional - ERSE

https://www.erse.pt/media/xjeks20k/tarifas-e-pre%C3%A7os-se-2sem2023.pdf
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Ofertas Comerciais

• Ofertas a preços fixos: caracterizadas por apresentarem um preço constante 
ao longo da duração do contrato.

• Ofertas a preços dinâmicos: reflete a variação horária dos preços dos 
mercados de energia, sendo que o cliente paga a cada hora o preço real da 
energia.

• Ofertas a preços indexados: apresenta uma variação de preço diferente da 
variação horária, por exemplo variação de preços em base semanal, ou 
mensal, ou trimestral ou outra.

6. Ofertas, contratos e ferramentas de simulação

34



Contratos a preços dinâmicos

• Exemplo de condições particulares 
de um contrato dinâmico.

• Preço de energia indexado em base 
horária aos preços horários do 
MIBEL.

6. Ofertas, contratos e ferramentas de simulação
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Exemplo



Contratos a preços indexados

• Exemplo de condições 
particulares de um contrato 
indexado.

• Preço de energia indexado em 
base mensal aos preços horários 
do MIBEL.

6. Ofertas, contratos e ferramentas de simulação
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FIN: Ficha normalizada 

https://ws21-assets.goldenergy.pt/data/website/documentos/ficha-normalizada-indexados-2023_2.pdf?v=1699014160433


Preços dinâmicos e preços indexados

• Apesar das fórmulas parecerem muito distintas entre comercializadores e 
entre ofertas dinâmicas e ofertas indexadas, ambas apresentam uma 
estrutura de formação do preço muito semelhante.

• Simplificando as anteriores  fórmulas de indexação do preço de energia, 
obtemos a seguintes expressão:

OMIE (€/kWh): preço de energia em mercado OMIE, em base horária ou mensal consoante o tipo de contrato;

Perdas (%): percentagem de perdas em função do nível de tensão de fornecimento (BT≈ 16%; MT≈ 7%);

CGS (€/kWh): representa os custos de gestão de sistema, os quais incluem os custos de representação nos mercados 
grossistas (preço das restrições técnicas, dos desvios e das bandas de regulação);

A (€/kWh): constante aditiva que representa a margem de comercialização.

6. Ofertas, contratos e ferramentas de simulação
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Preço Energia (€/kWh) = 𝑂𝑀𝐼𝐸 × 1 + 𝑃𝑒𝑟𝑑𝑎𝑠 + 𝐶𝐺𝑆 + 𝐴



Simulador de preços da ERSE

• O simulador de preços de energia 
da ERSE permite aos consumidores 
BTN (domésticos e não domésticos) 
simular o custo anual de uma 
fatura de eletricidade.

• Desde março de 2021 que o 
simulador disponibiliza informação 
sobre ofertas com preços 
indexados (base mensal).

• Para estimar o custo anual de uma 
oferta indexada, a ERSE estima o 
custo de energia com base na 
cotação dos produtos futuros para 
os próximos 12 meses (OMIP).

6. Ofertas, contratos e ferramentas de simulação
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7. PPEC
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A energia mais barata e limpa é aquela que não se consome:

 a eficiência energética tem que ser uma prioridade

• PPEC programa de apoio e incentivo à 
implementação de medidas de eficiência 
energética, contribuindo para as metas 
definidas no PNEC 2030.

• A 7.ª edição do PPEC é a primeira que 
abrange a eletricidade e o gás, num 
contexto de um sistema energético 
integrado.

75 medidas 
candidatas

35 promotores

32 M€

48 medidas aprovadas

31 promotores

23 M€ 

(Financiamento PPEC 
15,1 M€)

Lista das medidas em implementação do PPEC

https://www.erse.pt/atividade/eficiencia-energetica/medidas-em-implementacao/


7. PPEC
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https://www.amcb.pt/?cix=829&curr=792&curr3=792&ixf=seccao&lang=1
http://www.ena.com.pt/?cix=projetos155875&curr=790&lang=1
https://www.iberdrola.pt/sobre-nos/iberdrola-portugal/ppec
https://www.edp.pt/empresas/empresas-com-energia/ppec-uma-oportunidade-para-promover-a-eficiencia-energetica/
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Qual a percentagem de Potência Contratada relativamente à Potência 
Instalada?

R: Nos termos do artigo 193.º do RRC, salvo acordo escrito celebrado pelas partes, a potência 

contratada por ponto de entrega em Média Tensão, Alta Tensão ou Muito Alta Tensão não 
pode ter um valor, em kW, inferior a 50% da potência instalada, em kVA, medida pela soma 
das potências nominais dos transformadores relativos ao ponto de entrega.

Por outro lado, nos termos do artigo 111º do RRC, nas instalações em Média Tensão, a 
potência requisitada não pode ser inferior a 75% da soma da potência nominal dos 
transformadores, excluindo os transformadores identificados no procedimento de 
licenciamento como transformadores de reserva.

Ex: Numa instalação em MT com 1000 kVA de potência instalada, tem de ter no mínimo 750 
kVA de potência requisitada (artigo 111.º) e 500 kVA de potência contratada (artigo 193.º). Em 
instalações MAT, AT e BTE o artigo 111.º não é aplicável. Neste caso, estas instalações teriam de ter pelo 
menos 500 kVA de potência contratada face à potência instalada.
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